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Exigibilidade de emplacamento de tratores e máquinas agrícolas a insanidade dos burocratas
Por Roberto Ballico – cidadão paranaense conhecedor da lida no campo

robertoballico@yahoo.com.br
Não bastassem as intempéries cotidianas da natureza, a oscilação dos preços dos produtos agrícolas no mercado interno e externo, a exigência de Leis ambientais que vão totalmente de encontro ao desenvolvimento sustentável e da permanência do homem no campo, a cobrança de impostos considerados inconstitucionais, as estradas ruins e a falta de subsídios para estimular a produção, os burocratas dos grandes centros urbanos continuam a se meter naquilo que não lhes dizem respeito. Desta vez querem, os inconseqüentes, exigir o emplacamento e fiscalização de tratores e máquinas agrícolas. Era só isso que faltava!!!
Ora, será que esse povo não tem o que fazer? 
O adágio popular diz que mente desocupada é oficina do diabo e tudo me leva a crer que é exatamente isso que esta se passando na cabeça dessa gente da cidade que não entende nada de campo.

Esses dementes deveriam parar de inventar moda e se preocuparem mais em resolver os problemas, por eles criados, nas cidades grandes.

Emplacar tratores e máquinas agrícolas é no mínimo uma falta de consideração com aqueles que produzem alimentos para saciar a fome de milhares de pessoas espalhadas pelos quatro cantos do mundo.

Além disso é mais uma maneira de sobretaxar o homem do campo que já dá o sangue, o suor e as lágrimas para alimentar aqueles que somente valorizam o feijão e arroz quando estão no prato de cada dia.

Dizem as profecias que num futuro próximo  vai haver crise de alimentos, abandono das cidades, retorno da população ao campo e a conseqüente morte de milhares de pessoas por todo o planeta devido à falta de alimentos.

A indagação que não quer calar é: será que isso é realmente necessário para que o agricultor de fato tenha sua devida consideração e respeito?
Evidente que não. O agricultor deveria ter paz para se dedicar em produzir alimentos, que é justamente o que ele, mais do que ninguém é super competente, tanto que ano a ano, quando o homem lá de cima ajuda, a produtividade do país cresce de forma vertiginosa.
Infelizmente a coisa não tem fluido como deveria porque tem sempre um burocrata de plantão tentando azucrinar o campo com novidades sempre onerosas para engordar não os bois no pasto, mas tão somente os cofres públicos que eles gerenciam.
Gostaria de saber onde estão os sindicatos e demais entidades que representam o setor rural em momentos de dificuldades e dúvidas como a citada? 
Provavelmente dormindo em berço esplêndido enquanto o homem do campo padece.

Os agricultores por conta própria precisam tomar algumas atitudes, já que seus representantes legais se omitem. Uma delas seria reduzir a área de produção, como forma de protesto, para propiciar a alta nos preços dos alimentos e fazer com que o povo que mora nos grandes centros sinta na pele o reflexo da desvalorização do homem do campo.
Gostaria de um dia ver os jornais do mundo noticiando que o Brasil reduziria 10% a produção de alimentos. Com certeza, isso causaria um impacto na economia nacional e global e quiçá no ano seguinte o produtor teria o valor que realmente merece.

Caso contrário, que tal exigir o emplacamento das carroças, charretes, cavalos, bicicletas, ou deixar tudo do jeito que está para ver como é que fica!!!
